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O futebol surgiu no Brasil no século XIX e, atualmente, abrange mi-

lhões de praticantes no país (FERRAREZI, 2015). Esse esporte está 

massivamente presente nos meios de comunicação, sendo um grande 

representante da cultura nacional. Ele possui uma linguagem própria, a 

qual está fortemente enraizada na sociedade brasileira e é repleta de neo-

logismos (“timaço”, “boludo”, “vascudo”); trocadilhos (“muralha”, “se-

lefla”, “Rodilindo”); figuras de linguagem (“a bola explodiu no traves-

são”, “o Brasil entrou em campo”) e traz termos que aludem à guerra 

(“ataque”, “artilheiro”, “defesa”) – os quais, para Rocha (2020), exerce 

uma função cognitiva além da função estética. Contudo, apesar de o 

futebol e sua linguagem estarem presentes no cotidiano brasileiro, exclu-

em-se as mulheres, que foram por 38 anos (1941 a 1979) proibidas de 

praticarem o esporte. Portanto, o objetivo da pesquisa é analisar como a 

linguagem do futebol atua para que as mulheres sejam excluídas desse 

esporte e equiparar a mudança desse vocabulário paralelamente à aceita-

ção das mulheres nesse ambiente. Para fazer essa análise, no XXIV CN-

LF, comparamos a linguagem existente nas manchetes de futebol dos 

jornais e revistas antigas à linguagem dos jornais e revistas atuais (1950 a 

2021). 
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